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Algumas  Especies  Novas  de  Hemipteros  da  Família 

ALEYRODIDAE 

POR 

ADOLPH  HEMPEL 

Sub -Família  ALEYRODINAE 

Aleurothrachelus  atratus  n.  sp,  A pupa  tem  a fôr- 
ma elliptica  com  as  extremidades  arredondadas.  Na  par- 
te mediana  do  dorso  ha  uma  carina  longitudinal  e outra  em 
cada  lado  na  area  sub-marginal . O corpo  tem  1,054  mm. 
de  comprimento  e 0,635  mm.  de  largura,  e descança  sobre 
uma  camada  delgada  de  cêra  branca  que  irradia  da  mar- 
gem, sendo  o dorso  também,  ás  vezes,  coberto  com  uma 
delgada  camada  de  cêra  branca  e floccosa. 

A côr  é preta.  Ao  redor  da  margem  ha  apparente- 
mente  uma  carreira  simples  de  crenulas,  porém  alguns 
exemplares  mostram  uma  segunda  carreira  mais  por  dentro 
da  margem.  Estas  crenulas  têm  o apice  truncado  e as 
margens  denteadas.  As  crenulas  não  são  muito  regulares, 
sendo  algumas  mais  largas  e outras  mais  estreitas,  porém 
ha  cêrca  de  17  crenulas  em  187  wÁcrons  de  extensão,  ou  11 
microns  para  cada  crenula. 

O orificio  vasiforme  tem  a fôrma  hemispherica.  O 
operculo  é espesso,  de  fôrma  transversalmente  rectangular.  « 
A lingula  é obscurecida  pelo  operculo.  Na  extremidade  pos- 
terior do  corpo  ha  um  par  de  pellos  grandes  com  cêrca  de 
137  microns  de  comprimento,  e afastado  da  linha  mediana, 
ha,  em  cada  lado,  um  pello  fino  e curto.  No  dorso,  perto 
da  base  do  orificio,  ha  um  par  de  pellos  curtos,  e na  re- 
gião thoraxica  ha  um  par  de  pellos  maiores  do  que  os  na 
extremidade  do  corpo. 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coqueiro.  Colligido  pelo  Snr. 
Gregorio  Bondar  e por  elle  enviado  ao  Museu  Paulista  para 
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a devida  classificação,  sendo  o typo  incorporado  nas  collec- 
ções  do  mesmo  Museu  sob  o numero  20.549. 

Aleurotrachelus  stellatus  n . sp . A casca  pupal  é preta, 
de  fórma  obtusamente  oval,  coberta  por  uma  delgada  ca- 
mada de  cêra  transparente  e luzente,  e com  a margem  cre- 
nulada  em  carreira  dupla,  com  as  crenulas  denteadas,  e 
com  a area  sub-marginal  sulcada  na  superficie  dorsal  para 
corresponder  ás  crenulas.  Ao  redor  da  margem  ha  uma 
franja  de  fios  de  cêra  transparente  e luzente,  os  quaes  se 
unem  para  formar  14  a 20  raios,  dando  ao  insecto  a appa- 
rencia  de  uma  estrella  com  muitas  pontas.  Estes  fios  de 
cêra  têm  geralmente  0,700  mm.  de  comprimento,  mas  po- 
dem alcançar  até  0,930  mm.  A casca  tem  0,938  mm.  de 
comprimento  e 0,720  mm.  de  largura,  e na  margem  pos- 
terior ha  dois  pares  de  pellos,  sendó  o par  mediano  grande 
e 0 outro,  um  pouco  mais  afastado  da  linha  mediana,  menor. 

O orificio  vasiforme  tem  a fórma  hemispherica  alon- 
gada. O operculo  tem  a fórma  transversalmente  oval.  A 
lingula  é muito  larga  e tem  a extremidade  arredondada,  sen- 
do contida  inteiramente  dentro  do  orificio.  No  dorso  do  in- 
secto ha  quatro  pares  de  grossos  pellos,  com  as  extremida- 
des distaes  arredondadas  e um  pouco  achatadas,  localizados, 
um  par  perto  da  base  do  orificio,  um  na  região  cephalica 
e dois  pares  na  região  thoraxica.  As  crenulas  na  margem 
são  espaçadas  para  conter  cêrca  de  8 em  69  microns  de 
distancia. 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coqueiro.  Colligido  pelo  Snr. 
Gregorio  Bondar  e por  elle  remettido  ao  Museu  Paulista 
para  a devida  classificação.  O typo  foi  incorporado  nas  col- 
lecções  do  mesmo  Museu  sob  o numero  20.548. 

Sub-familia  ALEURODICINAE 

Aleurodicus  flavíis  n . sp . A pupa  tem  a fórma  chata, 
longamente  elliptica,  com  as  extremidades  arredondadas, 
e tem  cêrca  de  1,240  mm.  de  comprimento  e 0,930  mm.  de 
largura  . A margem  é inteira  e ha  dentro  da  margem  pelo 
menos  tres  carreiras  de  grandes  glandulas  circulares . Mais 
para  dentro  ha  numerosas  glandulas  menores  também  de 
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fórma  circular,  e no  dorso  todo  ha  numerosas  glandulas 
maiores,  circulares,  sendo  em  maior  numero  no  ultimo  se- 
gmento . Ha  cinco  pares  de  glandulas  compostas,  sendo  um 
par  perto  da  margem  cephalica  e quatro  pares  no  abdômen . 
Todas  têm  o mesmo  tamanho,  tendo  cêrca  de  34  microns  de 
diâmetro . 

O orificio  vasiforme  é largamente  cordiforme,  com  o 
lado  anterior  recto.  O operculo  é transversalmente  rectan- 
gular  com  as  extremidades  lateraes  arredondadas.  A lin- 
gula  é grande,  achatada,  com  as  margens  lateraes  quasi 
parallelas,  ficando  mais  do  que  a metade  fóra  do  orificio. 
A lingula  ha  quatro  pellos  grandes  perto  da  extremidade, 
e tanto  ella  como  o operculo  são  ásperos.  O corpo  tem  a 
côr  amarella  com  os  olhos  compostos  côr  de  chocolate,  e 
está  quasi  sempre  escondido  sob  uma  massa  de  fitas  ce- 
rosas,  brancas  e flocculentas,  que  irradiam  do  insecto  para 
todos  os  lados.  Não  foram  observados  fios  vitreos.  Na 
margem  posterior  do  corpo  ha  dois  pellos  compridos,  e ha 
diversos  pellos  compridos  em  uma  carreira  sub-marginal 
que  se  extende  ao  redor  do  corpo . 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coqueiro.  Colligido  e re- 
mettido  a este  Museu  para  a devida  classificação  pelo  Snr. 
Gregorio  Bondar,  sendo  o typo  incorporado  nas  collecções  do 
Museu  Paulista  sob  o numero  20.546. 

Aleuronudus  n.  gen.  Insectos  de  tamanho  mediano, 
tendo  a pupa  uma  camada  delgadissima  de  cera  no  dorso, 
com  a margem  geralmente  separada  do  resto  do  corpo,  sem 
crenulas,  porém  divididas  em  denticulos  largos  com  cre- 
nulas  e glandulas  minutas  na  base.  Dorso  duro  e chiti- 
noso,  com  glandulas  compostas.  O orificio  vasiforme  ob- 
tusamente cordiforme,  com  a parte  posterior  coberta  por 
uma  membrana  chagrinada.  A lingula  contida  dentro  do 
orificio.  Especie  Typo  Aleuronudus  induratus  n.  sp. 

Aleuronudus  induratus  n.  sp.  A pupa  tem  o corpo  de 
fórma  alongadamente  oval,  com  o dorso  duro,  um  pouco 
elevado,  e tem  1,270  a 1,300  mm.  de  comprimento  e 0,930 
a 0,960  mm . de  largura . A côr  é pardo-clara  com  a mar- 
gem e uma  faixa  transversal  entre  o thorax  e o abdômen, 
de  côr  parda  muito  clara  até  amarellada.  A area  sub- 
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marginal  é,  geralmente,  separada  do  dorso.  A margem  é 
delgada  e inteira,  porém  está  dividida  em  denticulos  largos 
com  cêrca  de  12  microns  de  comprimento  e 25  a 30  microns 
de  largura,  tendo  na  base  uma  linha  denteada  para  corres- 
ponder aos  denticulos,  e crenulada,  com  4 a 6 ou  mais  glân- 
dulas diminutas,  circulares,  dentro  da  linha.  Mais  para 
dentro  ha  uma  carreira  sub-marginal  de  pellos  curtos  e 
finos.  No  dorso  ha  sete  pares  de  glandulas  compostas, 
sendo  um  par  situado  na  parte  cephalica  e seis  pares  nos 
primeiros  seis  segmentos  do  abdómen.  Todas  estas  glan- 
dulas têm  a mesma  fórma,  compondo-se  de  um  tubo  ou  copo 
exterior  com  uma  parte  central  da  mesma  altura  do  tubo 
exterior,  sendo  a parte  interior  nos  primeiros  quatro  pares 
de  glandulas,  composta  de  um  grupo  de  4 a 6 pequenos  tu- 
bos, e a dos  últimos  tres  pares,  de  um  só  tubo.  Na  parte 
thoracica  ha  ainda  dois  pares  de  glandulas  circulares  mal 
definidas. 

O.orificio  vasiforme  é grande,  obtusamente  cordifor- 
me.  O operculo  é transversalmente  rectangular  com  os  ân- 
gulos posteriores  arredondados,  tendo  cêrca  de  94  microns 
de  largura  e 38  microns  de  comprimento . A lingula  é mui- 
to larga  na  base,  espatulada,  sem  cerdas  na  extremidade. 
Perto  da  base  do  orificio  ha  um  par  de  pequenos  pellos,  e 
a derme  está  chitinizada  em  duas  pequenas  areas  arcadas. 
No  dorso  ha  diversas  series  de  pequenos  pellos  e uma  ca- 
mada delgadíssima  de  cêra  branca  que  se  quebra  em  pla- 
cas irregulares. 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coqueiro,  onde  foi  colligido 
pelo  Snr.  Gregorio  Bondar  e por  elle  remettido  a este  Museu 
para  a devida  determinação.  O typo  foi  incorporado  nas 
coílecçÕes  do  Museu  Paulista  sob  o numero  20.547. 

Ceraleurodicus  n.  gen.  A pupa  é grande,  achatada, 
com  0 dorso  coberto  por  uma  camada  delgada  de  cêra  e re- 
forçado por  cêrca  de  18  estrias  radiadas.  No  dorso  ha 
glandulas  circulares,  compostas.  No  adulto  o vertice  é 
muito  saliente,  as  antennas  têm  apparentemente  sete  arti- 
culações, e as  azas  do  primeiro  par  têm  as  nervuras  radial, 
mediana  e cubital  bem  desenvolvidas.  Especie  Typo  Cera- 
leurodicus splendidus  n.  sp. 
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Ceraleurodicus  splendidm  n.  sp.  A casca  pupal  é cha- 
ta, de  fórma  oval,  com  cerca  de  2 . 600  mm . de  comprimento 
e 1.940  mm.  a 1.960  mm.  de  largura.  A côr  é transpa- 
rente ou  parda  muito  clara,  com  a margem  lateral  mais  es- 
cura. O dorso  está  coberto  por  uma  delgada  camada  de 
cera  que  se  quebra  em  placas  irregulares.  No  dorso  ha 
seis  pares  de  glandulas  grandes,  sendo  um  par  localizado 
na  parte  anterior  e cinco  pares  no  abdômen.  Estas  glan- 
dulas têm  a fórma  de  sino  ou  dedal,  tendo  a borda  circular 
e o fundo  facetado  no  interior,  como  um  dedal,  e têm  uma 
pequena  ferreta  no  centro,  a qual  não  sobresae  da  borda. 
Estas  glandulas  têm  cerca  de  87  microns  de  diâmetro  e 
são  todas  do  mesmo  tamanho. 

O orificio  vasiforme  é grande,  cordiforme,  com  a mar- 
gem anterior  recta . O operculo  é pequeno,  transversalmen- 
te rectangular  e as  extremidades  lateraes  arredondadas.  A 
lingula  é espatulada,  contida  inteiramente  dentro  do  orifi- 
cio, tendo  dois  pares  de  pellos  perto  da  extremidade  poste- 
rior, sendo  tanto  ella  como  o operculo  ásperos.  A margem 
do  corpo  é fina  e regularmente  denteada,  com  cêrca  de  10 
denticulos  em  100  microns  de  extensão,  sendo  o dorso  re- 
forçado com  18  estrias  radiadas,  as  quaes  sobresaem  um 
pouco  a margem  do  corpo. 

A femea  adulta  é grande  e tem  o corpo  de  côr  pardo- 
amarellada,  com  a cabeça  pardo-escura,  quasi  preta.  As 
antennas  têm  apparentemente  sete  articulações.  As  azas 
são  curtas  e largas,  tendo  as  do  primeiro  par  2,500  mm.  de 
comprimento  e 1,488  de  largura.  Tanto  as  azas  anteriores 
como  as  posteriores  estão  densamente  salpicadas  com  man- 
chas grandes  e pequenas,  de  fórma  irregular,  e de  côr  fu- 
liginosa. O vertice  é muito  produzido.  O macho  adulto 
tem  0 tamanho  e a côr,  inclusive  a das  azas,  da  femea. 

Hab.  Bahia,  onde  vive  isoladamente  em  folhas  de  co- 
queiro. Colligido  e remettido  a este  Museu  para  a de- 
vida determinação,  pelo  Snr.  Gregorio  Bondar.  O typo 
foi  incorporado  nas  collecções  do  Museu  Paulista  sob  o nu- 
mero 20.544. 

Octaleurodicus  n.  gen.  A pupa  é grande,  chata,  com 
a margem  delgada  e ornamentada  com 'uma  fileira  de  pla- 
cas espatuladas  com  a margem  interior  em  fórma  de  zigue- 
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zague . 0 dorso  tem  quatro  pares  de  glandulas  compostas . 

As  antennas  dos  adultos  apparentemente  com  sete  articula- 
ções. Especie  Typo  Octaleurodicits  nitidus  n.  sp. 

Octaleuradicus  nitidus  n.  sp.  A casca  pupal  é chata,  de 
fórma  oval,  com  cêrca  de  2,200  mm.  de  comprimento  e 1,320 
mm.  de  largura.  Ella  é dura  e resistente,  transparente 
ou  de  côr  pardo-clara  e tem,  na  linha  mediana,  uma  listra 
longitudinal  larga  e interrupta,  de  côr  pardo-escura  ou 
fuliginosa.  Na  pupa  ha  também,  no  lado  dorsal,  manchas 
transversaes  de  côr  vermelha.  Na  parte  abdominal  ha  qua- 
tro pares  de  glandulas  compostas,  de  fórma  de  tigella,  com 
o contorno  circular  e com  um  espaço  claro  no  centro  do  fun- 
do e o restante  do  espaço  facetado  e a parede  lateral  crenu- 
lada.  Os  quatro  pares  de  glandulas  são  todos  de  tamanhos 
diversos,  sendo  o maior  o primeiro  par,  situado  mais  perto 
da  extremidade  anterior,  com  glandulas  de  56  microns  de 
diâmetro,  as  do  segundo  par  com  47  microns  de  diâmetro, 
as  do  terceiro  par  com  41  microns  de  diâmetro  e as  do  ul- 
timo par  com  35  microns  de  diâmetro . 

O orificio  vasiforme  é grande,  cordiforme,  com  a mar- 
gem anterior  recta  e a extremidade  posterior  terminando 
em  uma  pequena  projecção.  As  margens  lateraes  são  en- 
rugadas ou  reforçadas  com  dobras.  O operculo  é peque- 
no, de  fórma  sub-hemispherica . A lingula  é grande,  con- 
tida inteiramente  no  orificio,  e tem  a base  contrahida  e a 
parte  posterior  expandida  em  fórma  de  flecha,  e tem  qua- 
tro pellos  compridos  perto  da  extremidade.  A margem 
do  corpo  tem  uma  franja  com  cêrca  de  50  microns  de  lar- 
gura, composta  de  pequenas  placas  espatuladas,  com  á ex- 
tremidade interior  em  fórma  de  ziguezague,  e dentro  desta 
linha  de  ziguezague  ha  uma  carreira  de  pequenas  glandu- 
las cerigeras,  simples.  Estas  placas  têm  cêrca  de  19  mi- 
crons de  largura  e estão  reforçadas  com  uma  listra  me- 
diana longitudinal.  De  espaço  em  espaço  ha  um  grupo  de 
3 ou  4 placas  mais  estreitas  formando  uma  especie  de  pen- 
te na  margem.  Em  roda  de  todo  o corpo  ha  uma  franja  de 
cêra  branca  com  cêrca  de  56  microns  de  largura,  e quando 
0 insecto  é tirado  da  folha  deixa  uma  franja  de  cêra  branca 
que  tem  até  0,465  mm.  de  largura,  sendo  esta  acanalada 
transversalmente.  No  dorso  ha  oito  tubos  de  cêra  com 
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cêrca  de  1,085  mm.  a 1,163  mm.  de  comprimento,  os  quaes 
são  finamente  estriados  longitudinalmente  e têm  a extre- 
midade distai  curvada  e unida  entre  si,  formando  um  tufo 
de  cêra.  A superficie  dorsal  do  corpo  tem  reticulações  ir- 
regulares, as  quaes  são  mais  visiveis  na  região  ao  redor 
do  orificio  vasiforme. 

A femea  adulta  tem  o corpo  de  côr  amarello-clara  com 
os  olhos  pardo-escuros  até  pretos.  As  antennas  apparen- 
temente  com  sete  articulações.  As  azas  do  primeiro  par 
tém  a nervura  radial  e mediana  bem  desenvolvida,  e tem  tres 
manchas  estreitas,  transversaes,  de  côr  pardo-clara.  As 
azas  têm  1,813  mm.  de  comprimento  e 0,868  mm.  de  lar- 
gura. O vertice  é proeminente,  com  a margem  anterior 
truncada  e levemente  entalhada  no  meio.  O macho  adulto 
tem  0 corpo  e as  azas  da  mesma  côr  como  a femea. 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coqueiro.  Colligido  e re- 
mettido  para  este  Museu,  para  a devida  classificação,  pelo 
Snr.  Gregorio  Bondar.  O typo  foi  incorporado  nas  col- 
lecções  do  Museu  Paulista,  sob  o numero  20,545. 

Pseudaleurodicus  n.  gen.  Casca  pupal  com  grandes 
glandulas  compostas;  antennas  do  adulto  com  cinco  articu- 
lações; as  nervuras  radial  e mediana  bem  desenvolvidas. 
Especie  Typo  Pseudaleurodicus  hahienses  n.  sp. 

Pseudaleurodicus  hahienses  n . sp . A casca  pupal  tem 
sete  pares  de  glandulas  compostas,  cerigeras,  sendo  um  par 
na  parte  anterior  do  corpo  e seis  pares  no  abdômen.  Os 
últimos  tres  pares  têm  as  glandulas  menores  do  que  os 
restantes.  A casca  tem  a fórma  oval,  sendo  mais  larga 
na  parte  posterior  do  abdômen.  Tem  1,271  mm.  a 1,348 
mm.  de  comprimento  e 0,960  mm.  a 1,038  mm.  de  largura. 
A margem  do  corpo  é crenulada,  tendo  cada  divisão  duas, 
tres  ou  mais  glandulas  cerigeras,  de  fórma  elliptica,  as 
quaes  produzem  as  pequenas  fitas  largas  e chatas  de  cêra 
branca  que  cobrem  o dorso  da  pupa.  Estas  pequenas  fi- 
tas de  cêra  são  curvadas  e estriadas  no  sentido  longitudinal 
e cobrem  completamente  a larve  e a pupa. 

O orificio  vasiforme  é sub-cordiforme.  O operculo  é 
transversalmente  elliptica  com  as  extremidades  arredonda- 
das. A lingula  é grande  e larga,  com  a extremidade  mais 
estreita,  onde  tem  quatro  pellos  grandes.  A superficie, 
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tanto  da  lingula  como  do  operculo,  é aspera.  Na  margem 
posterior  do  corpo  ha  dois  pellos  curtos. 

A femea  adulta  tem  o corpo  de  côr  amarella  com  os 
olhos  pretos.  As  pernas  e as  primeiras  duas  articulações 
das  antennas  têm  a côr  pardo-clara.  A cabeça  tem  a côr 
pardo-escura,  sendo  o vertice  convexo  com  um  pequeno  tu- 
bérculo na  parte  mediana.  As  azas  são  transparentes,  ten- 
do as  do  primeiro  par  1,860  mm.  de  comprimento,  e 1,085 
mm.  de  largura.  O abdómen  é formado  de  dois  pares  de 
chapas  triangulares  e características  em  fôrma  das  azas 
estendidas  de  uma  borboleta. 

Hab.  Bahia,  em  folhas  de  coco  da  Bahia,  Cosos  nu- 
cifera,  onde  foi  colligido  pelo  Snr.  Gregorio  Bondar  e por 
elle  remettido  para  este  Museu  para  a devida  determinação. 
O typo  foi  incorporado  nas  collecções  do  Museu  Paulista 
sob  0 numero  20,541. 
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